CÂMARA DOS DEPUTADOS
	Comissão parlamentar de inquérito destinada a apurar as causas, razões, consequências, custos sociais e econômicos da violência, morte e desaparecimento de jovens negros e pobres no Brasil
CPI – VIOLÊNCIA CONTRA JOVENS NEGROS E POBRES.

Relatório de viagem
CPI da Violência Contra os Jovens Negros e Pobres 
Salvador em 11/05/2015.

A Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar as causas, razões, consequências, custos sociais e econômicos da violência, morte e desaparecimento de jovens negros e pobres no Brasil foi instalada no dia 26 de março de 2015. 
Em reunião ordinária realizada no dia 30 de março, foi aprovado requerimento nº 05/2015 de autoria do Deputado Reginaldo Lopes, que requer sejam realizadas audiências públicas estaduais para levantamento de diagnósticos, informações, oitivas, diligências pertinentes ao trabalho da Comissão nos Estados. 
A Audiência Pública de Salvador foi marcada para as 9:00h no Plenário da Assembleia Legislativa. Compareceram ao evento os Deputados Reginaldo Lopes (Presidente), Rosângela Gomes (Relatora), Delegado Edson Moreira, Bacelar, Bebeto e Davidson Magalhães. Os Deputados Bacelar, Bebeto e Davidson Magalhães, por serem do Estado da Bahia, viajaram sem ônus para a Câmara dos Deputados.
Acompanharam a comitiva os servidores Robson Luiz Fialho Coutinho (Secretário), Rodrigo Fonseca Shiratori e Robério Antunes Simionato (Gravação de áudio), Taynara Gomes Xavier e Helena Mara de Queiroz Dias (Taquigrafia), Paola Martins Kim (Consultora Legislativa).
O Presidente iniciou a Audiência Pública às 9:40h e convidou os Deputados Bacelar, Bebeto, e Davidson Magalhães, para comporem a mesa, informando que eles foram encarregados de coordenar as atividades deste evento. Em seguida convidou a Deputada Rosângela Gomes, relatora da Comissão e o Deputado Delegado Edson Moreira para comporem a mesa.
O Presidente informou que os Deputados Bacelar, Bebeto e Davidson Magalhães também foram encarregados de realizar diligência na cidade de Itabuna para levantamento de informações a respeito de alguns casos de violência no interior do Estado.
O Presidente falou da importância do evento, agradeceu a presença e participação de todos e sugeriu que a Assembleia Legislativa do Estado da Bahia criasse uma comissão especial para acompanhar o debate da CPI e falou sobre a necessidade de se estabelecer um novo pacto federativo que trate da segurança pública no país.
Usaram da palavra os Deputados Rosângela Gomes, Bacelar, Bebeto, Delegado Edson Moreira e Davidson Magalhães. Em seguida o presidente convidou os integrantes da primeira mesa de debates.
Participaram da primeira mesa os senhores Hamilton Borges, da Campanha Reaja ou será morto, reaja ou será morta, Mestre Ninha, capoeirista que perdeu o filho Joel Castro, Sirlene Assis, representante da UNEGRO, Cláudio Silva dos Reis, do Movimento Posse de Conscientização e Expressão – PCE, Valdemar de Oliveira (Vavá), da CEDECA, Professora Mery Castro do Núcleo de pesquisa e estudos sobre juventude da UCSAL – NPEJ e pesquisadora associada da UFBA, Professor Samuel Vida, da Aganju, Agnaldo Almeida, Presidente do Conselho Estadual da Juventude da Bahia – Cejuve e Jorge Lázaro Samba Nunes dos Santos, pai de dois meninos assassinados. Cada um dos convidados usou da palavra por dez minutos e, em seguida, a mesa foi desfeita.
A segunda mesa foi composta pelos senhores Eduardo Rodrigues, representante da OAB/BA, Ângela Guimarães, Secretária Adjunta da Secretaria Nacional de Juventude, Luana Malheiro, Membro do grupo interdisciplinar de estudos sobre substâncias psicoativas – UFBA e Clériston Cavalcanti de Macêdo, da Defensoria Pública do Estado, Deputado Estadual Marcelino Galo, Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia, Deputado Estadual Bira Coroa, Presidente da Comissão Especial de Igualdade da Assembleia, Sérgio São Bernardo, representante da Secretaria de Promoção da Igualdade Racial da Bahia – SEPROMI, Coronel Admar Fontes, representando a Secretaria de Segurança Pública e Geraldo Reis, Secretário de Justiça do Estado e representante do Governo da Bahia. Cada um dos convidados usou da palavra por dez minutos e, em seguida, a mesa foi desfeita.
Compareceram à audiência representantes das seguintes entidades, órgãos e empresas: Conselho tutelar, líderes comunitários, Setre, estudantes, Terreiro Caxuté, Genesis comunicação, Empresa Brasil de Comunicação, Bahiagás, Detran, Ong Chama Viva, Movimento Negro Atitude Quilombola, Comunidade Engenho Velho da Federação, Instituo Mão Amiga, Fórum Baiano da Juventude Negra, União dos Estados da Bahia, Simpo – Bahia, Malê de Balê, Escola de Capoeira Angola, Ong Associação Chama Viva, Movimento Negro, Sintepav – Bahia, Espaço Cultural Tupinambá, UFBA, ABES e UJS. 
Às 14:15h o Presidente interrompeu a Audiência para que todos pudessem almoçar. A reunião foi retomada às 15:30h para a oitiva de pessoas da audiência que se inscreveram para falar. Usaram da palavra Sargento Abisolon, da Associação de policiais militares protagonistas do humanismo no desenvolvimento da Bahia – APMPHDS da Bahia, Everaldo Vieira, do Movimento Negro, Professor Rodrighy, da Ong Chama Vida, Eudes Oliveira, do Movimento Atitude Quilombola, Hamilton Borges, da Campanha Reaja ou Será Morto e Anhamona de Brito, Superintendente de Apoio e Defesa dos Direitos Humanos da SUDH.
Em seguida, usaram da palavra os Deputados Delegado Edson Moreira, Rosângela Gomes e Reginaldo Lopes. Às 16:40h o Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a Audiência Pública.
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